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FUNDO MARANHÃO SOLIDÁRIO

2º EDITAL DE ACESSO AOS RECURSOS

APRESENTAÇÃO

O FEESMA (Fórum Estadual de Economia Solidária do Maranhão) e a Associação Agroecológica Tijupá construíram e aprovaram o projeto “Fundo Maranhão Solidário” junto ao BNB (Banco do Nordeste do Brasil), no âmbito do “Programa de Apoio a Projetos Produtivos Solidários” desta instituição. Em agosto de 2008, foi assinado o convênio BNB/FDR/SENAES nº. 2008/066. 

Este Projeto visa fortalecer os grupos produtivos solidários, contribuindo para sua sustentabilidade, através da criação e gestão de um fundo rotativo com abrangência em todo o estado do Maranhão. Sua metodologia será orientada pelos princípios da Educação Popular e Economia Solidária e sua incidência, associada aos processos de promoção do desenvolvimento local sustentável e solidário. Além da disponibilização de recursos para os grupos produtivos solidários na perspectiva de consolidação de um Fundo Rotativo permanente operacionalizado pelo FEESMA (quem sabe, para a formação de uma rede de finanças solidárias estadual), o projeto estimula a criação de uma rede de apoio aos grupos que será responsável pela sensibilização, capacitação e apoio técnico aos mesmos.

O FEESMA foi criado em 2006 e congrega empreendimentos solidários, entidades de assessoria e fomento e gestores/as públicos organizados em redes. Sua missão é fortalecer os processos de produção, comercialização e consumo solidários no Maranhão, em consonância com os princípios, objetivos e ações do FBES (Fórum Brasileiro de Economia Solidária). É um espaço permanente de interlocução, articulação, discussão, proposição, troca de saberes e fomento dos princípios e práticas da Economia Solidária. Dentre as ações realizadas pelo FEESMA destacamos: a realização de duas Feiras Estaduais de Economia Solidária; a I Conferência Estadual de Economia Solidária; o processo de construção da IV Plenária do FBES; além da constante interlocução com órgãos públicos no sentido incidir em políticas públicas em prol do fortalecimento da Economia Solidária no estado. 

1. DESCRIÇÃO DA PROPOSTA 

Quais os Objetivos deste Edital?

O presente edital tem por finalidade disponibilizar recursos financeiros do Fundo Maranhão Solidário para apoiar as atividades econômicas de grupos produtivos solidários atuantes no estado do Maranhão, contribuindo para a sua sustentabilidade econômica a partir do incremento em sua capacidade de intervenção no âmbito da produção, da comercialização e para o seu fortalecimento organizacional. 

O que é um Fundo Rotativo Solidário?

Fundos rotativos solidários são instrumentos de finanças solidárias que possibilitam a pequenos grupos produtivos acessarem, de maneira facilitada, créditos fora do sistema bancário tradicional, pois se caracteriza pela flexibilidade nas garantias exigidas na tomada de empréstimo e pela dispensa dos entraves burocráticos e na forma do pagamento (com prazo de carência e quantidade de parcelas que considerem a realidade de cada grupo e a sua capacidade de pagamento). Entende-se que somente a partir de um processo de confiança e aprendizado mútuo o Fundo Maranhão Solidário pode se auto-fortalecer como instrumento de combate à pobreza e promoção de comunidades de baixa renda, favorecendo o desenvolvimento local sustentável e solidário. 

Serão apoiadas propostas de grupos que praticam, de fato, os princípios e práticas da Economia Solidária, tais como:

· Cooperação - existência de interesses e objetivos comuns; propriedade coletiva de bens de produção; partilha dos resultados e responsabilidade solidária sobre os possíveis ônus; consideração o trabalho desenvolvido por cada um como uma parte das ações desenvolvidas coletivamente.

· Autogestão - todas as pessoas envolvidas no grupo são responsáveis e decidem pela condução dos processos de trabalho e coordenação das ações nos seus diversos graus e interesses e pelas definições estratégicas e cotidianas do grupo produtivo. 

· Solidariedade - expressa na: justa distribuição dos resultados alcançados; na geração de oportunidades que levam à melhoria das condições de vida dos/as participantes; no compromisso com um meio mais saudável e justo; na participação nos processos de desenvolvimento territorial ou local; nas relações com movimentos sociais e populares; no bem-estar dos/as trabalhadores/as e consumidores/as.

2. METODOLOGIA

Qual a estrutura de funcionamento do Fundo Maranhão Solidário?

O Fundo Maranhão Solidário tem as seguintes instâncias de gestão:

· Conselho Gestor – É composto por 05 (cinco) organizações integrantes do FEESMA: Cáritas, Sociedade Maranhense de Direitos Humanos (SMDH), Unitrabalho/MA, Catholic Relief Service (CRS Brasil) e Associação Agroecológica Tijupá. O Conselho Gestor é responsável pela gestão do projeto, inclusive por avaliar e deliberar sobre as propostas de acesso a recursos pleiteados pelos grupos. A execução financeira e administrativa do Fundo é exercida pela Associação Agroecológica Tijupá, entidade proponente do projeto.

· Núcleo de Apoio – Principal articulador do Fundo nas microrregiões do estado. É formado por representantes de organizações de apoio ou grupos produtivos solidários, com experiência no campo da Economia Solidária. Cada microrregião com abrangência do FEESMA (Baixo Parnaíba, São Luis, Munim/Lençóis, Baixada Maranhense, Alto Turi Mearim, Cocais, Tocantina e Sul-maranhense) conta com pelo menos um representante para divulgar, acompanhar e apoiar os grupos na efetivação dos créditos concedidos. 

Obs - Isso não impede que grupos de outras regiões do estado possam pleitear o acesso aos recursos do Fundo.

Como acessar o Fundo Maranhão Solidário?

Os grupos que pretendem acessar o Fundo devem preencher o “Formulário para Elaboração de Proposta Simplificada” (Anexo 2), devidamente acompanhado pelo “Relatório de Reunião de Adesão ao Fundo Maranhão Solidário” (Anexo 1) - este Instrumento assegura o caráter coletivo da decisão de acessar o crédito com a assinatura dos membros do grupo que acessarão o recursos e que esta seja a mais participativa possível e não apenas uma decisão de um/a ou poucos/as membros. Os instrumentos colocados acima serão os únicos documento oficialmente reconhecidos para a requisição de apoio do Fundo. 

Os grupos que tiverem propostas aprovadas assinarão o “Termo de Adesão Voluntária” que será assinado pelo/a representante legal (no caso de organizações formais) ou por um/a representante do grupo, escolhido em reunião devidamente registrada em ata, e por um/a membro do Conselho Gestor do Fundo. O referido instrumento definirá: as atividades a serem realizadas com as atribuições para as partes envolvidas; acordará os detalhes da forma de devolução (carência, prazo e outros); e, ratificará o compromisso da organização beneficiada em fazer uma boa gestão dos recursos em prol do fortalecimento do grupo e da economia solidária no Maranhão. 

Que atividades estão previstas pelo fundo maranhão solidário?

· Oficinas de Sensibilização e Nivelamento - Serão realizadas com o objetivo de divulgar o Fundo (através da distribuição de material de divulgação e Editais de Acesso aos Recursos de forma presencial, via postal ou eletrônica) e facilitar o acesso dos grupos produtivos.

· Recebimento, análise e aprovação das propostas - Os membros do Conselho Gestor e Núcleo de Apoio devem apoiar e facilitar o processo de discussão e elaboração das propostas, podendo ser solicitado o seu apoio a qualquer momento. O processo de análise e aprovação dos projetos será feito a partir de condições e critérios definidos neste edital. 

· Reuniões com os grupos produtivos solidários com propostas aprovadas pelo fundo – nestas atividades será assinado o “Termo de Adesão Voluntária”, sendo enfatizada a voluntariedade em relação à participação no Fundo e a importância do retorno dos empréstimos para a sua sustentabilidade. 

· Acompanhamento pontual dos grupos apoiados – será feito no desenvolvimento das ações e gestão financeira dos recursos do Fundo (aplicação e prestação de contas), desde a liberação de recursos. Isso compreende, desde a comunicação regular com os grupos produtivos apoiados (por telefone, e-mail e correspondências via postal), até atividades com a presença de membros do Conselho Gestor e Núcleo de Apoio de cada microrregião. 

· Processos de capacitação dos grupos - Poderão ser realizadas oficinas e capacitações a partir das necessidades dos grupos produtivos apoiado pelo fundo buscando aumentar a capacidade de seus membros no entendimento e aperfeiçoamento em diversos campos da economia solidária compatíveis com os conhecimentos e habilidades dos membros do Conselho Gestor e Núcleo de Apoio.

3. RECURSOS DISPONÍVEIS E FONTES DO RECURSO DO FUNDO

O Projeto Fundo Maranhão Solidário, constituído através do convênio BNB/FDR/SENAES nº. 2008/066 tem o valor global de R$ 118.258,20 (cento e dezoito mil, duzentos e cinqüenta e oito reais e vinte centavos) e destinará R$ 96.000,00 (noventa e seis mil reais), deste recurso para o apoio direto aos grupos produtivos locais. O restante do recurso será aplicado na realização das atividades descritas no item anterior e com gastos relacionados à administração direta do projeto por parte da organização proponente. Os recursos para o presente edital são oriundos do Banco do Nordeste do Brasil S.A. (através do Fundo de Desenvolvimento Regional - FDR) e outra parte através de convênio assinado entre BNB e SENAES (Secretaria Nacional de Economia Solidária)/MTE (Ministério do Trabalho e Emprego), oriundos do Ministério do Desenvolvimento Social (MDS).

4. MODALIDADES DE ACESSO AOS RECURSOS DO FUNDO MARANHÃO SOLIDÁRIO

Quanto o grupo pode acessar junto ao Fundo Maranhão Solidário?

O valor máximo solicitado até a vigência deste Edital é de R$ 5.000,00 (cinco mil reais). O que exceder este valor será considerado contrapartida do grupo e deve ser discriminado claramente na proposta. As modalidades de acesso do Fundo são as seguintes:

A) Valor mínimo - R$ 500,00 (quinhentos reais) a R$ 1.000,00 (mil reais). Corresponde a 24% do recurso, ou seja, R$ 23.500,00 (vinte três mil e quinhentos reais). 

B) Valor médio - R$ 1.000,00 (mil reais) a R$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos reais). Corresponde a 50% do recurso - R$ 47.500,00 (quarenta e sete mil e quinhentos reais). 

C) Valor máximo - R$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos reais) a R$ 5.000,00 (cinco mil reais). Corresponde a 26% do recurso, ou seja, R$ 25.000,00 (vinte e cinco mil reais)

Qual tempo temos pra começar a pagar e em quantas parcelas pode ser feito?

Os prazos de carência para a devolução têm valores de referência para cada modalidade de empréstimo. Na modalidade Valor Mínimo a carência será de até seis meses, sendo que, excepcionalmente nas atividades agrícolas relacionadas a atividades produtivas e de transformação poderá ser de até 12 meses. Nas modalidades Valor Médio e Valor Máximo a carência máxima será de até doze meses. O prazo estipulado para devolução dos recursos será contado a partir da data de repasse dos recursos.

O parcelamento será definido de acordo com a natureza de cada atividade e experiência de cada grupo produtivo. As devoluções não sofrerão acréscimo de juros, salvo em situação de atraso, que serão baseados no valor da parcela cobrada a uma taxa de 2% a.m. 

O grupo contemplado poderá acessar novamente os recursos do Fundo?

Sim. Isso será feito a partir de novos editais lançados após o encerramento do presente projeto, desde que: o grupo esteja adimplente; haja disponibilidade de recursos; e após avaliação do Conselho Gestor, sendo considerada a qualidade da execução e os resultados da proposta anterior. 

Os valores devolvidos pelos grupos/organizações solidários constituirão a base para formação de um instrumento de finanças solidárias de caráter estadual. Nessa perspectiva será aberta uma conta que receberá os depósitos de devolução dos empréstimos. 

Portanto, o correto e adequado uso dos recursos para a finalidade é fundamental para a consolidação do Fundo enquanto um instrumento viável para o fomento das iniciativas em economia solidária em nosso estado.

5. CONDIÇÕES PRÉVIAS PARA RECEBIMENTO DOS RECURSOS E PRESTAÇÃO DE CONTAS

Como o grupo receberá os recursos aprovados pelo Fundo?

Devem ser abertas contas bancárias para o recebimento dos recursos via transferência bancária. 

Não serão repassados recursos em espécie ou em cheque, do Fundo para os grupos produtivos solidários, cumprindo as condições e exigências de transparência relativas à utilização de recursos públicos. 

Em hipótese alguma será admitido o gerenciamento do recurso que não seja pelo próprio grupo. Desta forma, em relação ao repasse de recursos as únicas possibilidades existentes são:

· Para grupos formais (pessoas jurídicas: associações, cooperativas, etc.) – Existem duas possibilidades: 

A) Abram ou já tenham uma conta no nome da organização, que não seja uma conta-convênio formalizada para o recebimento de recursos de algum programa governamental. Vale lembrar que o Fundo Maranhão Solidário não cobre taxa de manutenção de conta corrente, ficando isso por conta da organização. 

B) Ou, seja disponibilizada uma conta de uma organização de apoio, preferencialmente que atue no campo da Economia Solidária, e que, reconhecidamente, apóie, ou seja, parceira do grupo na realização de suas atividades, além de atuar na mesma microrregião que o grupo. Uma condição adicional é de que esta organização faça uma declaração, assinada pelo seu representante legal, de que a organização disponibiliza a conta para recebimento voluntário dos recursos do Fundo Maranhão Solidário e para o repasse integral dos recursos ao grupo contemplado, sem a cobrança de tarifas ou qualquer tipo de compensação financeira. 

· Para grupos informais – Como não há possibilidade de abrir conta em nome do grupo, o mesmo poderá, em caráter excepcional, abrir uma conta poupança específica para o projeto, em nome de um membro do grupo, com as seguintes condições: o membro do grupo seja escolhido em assembléia ou reunião do grupo; seja registrada em cartório uma ata assinada por todos/as os/as que participarão diretamente da proposta; isso deverá constar no “Termo de Adesão Voluntária” que será firmado entre membro do Conselho Gestor e o grupo. Outra opção é a mesma colocada aos grupos formais: conta de uma organização de apoio parceira do grupo - conforme o item “B”.

Como o grupo prestará conta dos recursos recebidos?

Todos os grupos produtivos solidários que acessarem o Fundo deverão fazer a prestação de contas da totalidade dos recursos recebidos, com apresentação de notas fiscais e/ou recibos válidos (com CPF e RG e endereço no caso de pessoa física) ou CNPJ do/a emitente (no caso de pessoa jurídica), que serão emitidos em nome da organização proponente do projeto Fundo Maranhão Solidário (Associação Agroecológica Tijupá). Nos processos de formação os membros do grupo serão capacitados e receberão, detalhadamente, essas informações.

6. ATIVIDADES APOIADAS COM RECURSOS DO FUNDO 

Que tipo de atividade pode ser apoiada pelo Fundo Maranhão Solidário?

Na proposta deve ficar bem claro o segmento de atuação (agricultura familiar, artesanato, confecção, etc.) e as atividades do grupo que serão desenvolvidas com recursos do Fundo. O Fundo Maranhão Solidário apoiará os seguintes tipos de atividades desenvolvidas por grupos/organizações solidárias:

· Processos de produção solidária;

· Processos de beneficiamento/transformação solidária;

· Processos de comercialização solidária;

· Processos de fortalecimento/consolidação de práticas de finanças solidárias;

Atividades de outra natureza serão aceitas desde que sirvam para estruturar ou sejam complementares a alguma atividade descrita acima, não podendo ser a principal atividade do projeto e que seus custos não ultrapassem o valor de 25% do total. Estas atividades podem ser (só pra citar alguns exemplos):

·  Atividades de fortalecimento organizacional (formalização ou regularização documental do grupo/organização, capacitações em associativismo, cooperativismo, gestão, etc.);

· Formação técnico-profissional dos grupos (relacionadas à atividade–fim do mesmo);

· Intercâmbios com do outras experiências;

· Articulação ou participação do grupo em eventos de caráter municipal ou microrregional relacionados à atuação no campo do desenvolvimento rural sustentável e solidário;

OBS - Os grupos devem levar em conta que os gastos não associados diretamente à geração de renda também serão devolvidos pelo grupo, o que pressupõe o conhecimento de todos/as os seus membros a respeito disso.

Em que poderão ser gastos os recursos repassados pelo Fundo?

Na solicitação do apoio financeiro também deverá constar a previsão de gasto para custeio e investimento, para ajudar na avaliação dos projetos. Pra ficar claro o que isso significa:

· Custeio - Gastos relacionado à aquisição (ou contratação) de bens e serviços para manutenção das atividades do grupo. Alguns exemplos: material de consumo (compra de matéria-prima, embalagens, equipamentos de proteção individual, óleo diesel usado em maquinário ou equipamento coletivo, etc.); gastos com alimentação e material didático para atividades de formação; deslocamentos em intercâmbios, processos de formação; transporte de materiais ou mercadorias; custos para formalização ou gestão do grupo (registro em cartório, livro de ata, etc.); serviços gráficos (rótulos, impressão de material, etc); peças de reposição de maquinário; mão de obra especializada (consertos de maquinários e equipamentos, construções, etc.) entre outros. 

· Investimento – São gastos direcionados para estruturação das atividades produtivas, de transformação e comerciais dos grupos: aquisição de bens permanentes (maquinários e equipamentos permanentes utilizados diretamente para a produção, etc.), aquisição de materiais para obras civis (pequenas agroindústrias, pontos de comercialização, etc.). Todas as aquisições nesta categoria devem, necessariamente, beneficiar o coletivo. Mesmo no caso de aquisições de equipamentos individuais para os membros dos grupos (por exemplo: caso de colméias para criadores de abelha, liquidificadores para agroindústria caseira, ferramentas para atelier, etc.) o investimento deve ter caráter coletivo e a propriedade dos mesmos será do grupo - e não individual.

Quais os gastos que os recursos do Fundo não podem bancar?

· Qualquer tipo de gratificação financeira para membros dos grupos são vedadas. 

· Pagamento de diárias - gastos com viagens (transporte, alimentação, hospedagem) devem ser pagos diretamente pegar seus respectivos comprovantes.

· Tarifas bancárias e outros encargos decorrentes das operações em conta corrente destinada para receber os recursos. 

· Compra de matérias-primas que possam implicar diretamente em dano ambiental - se for necessária compra de madeira, areia ou barro, por exemplo, a mesma deverá ser feita em um local que possa emitir nota fiscal.  

· Em hipótese alguma será admitida a compra de adubo químico, agrotóxicos, etc. No apoio para grupos da agricultura familiar a base tecnológica utilizada será a agroecologia.

Obs. 1 - Pagamentos de pró-labore referentes a horas/aula ou horas/técnicas para formação e assessoria técnica, serão analisados pelo comitê gestor. 

Obs. 2 - Pagamentos pela compra de matéria–prima utilizada pelo grupo, que implique em uso da agrobiodiversidade (extração de palhas, frutos nativos, etc.) são admitidos desde que não ocorra a extração ilegal e predatória destes recursos naturais.

7. CONDIÇÕES PARA SEU GRUPO ACESSAR O FUNDO MARANHÃO SOLIDÁRIO?

Quem pode acessar os recursos do Fundo Maranhão Solidário?

Grupos produtivos formais e informais que:

·  Desenvolvam atividades de caráter econômico e solidário; 

·  Sejam sediados e que tenham atuação comprovada no estado do Maranhão.

Que condições devem ser preenchidas ou assumidas para acessar os recursos?

· Comprometer-se com a devolução dos recursos em espécie para que o fundo se mantenha e possa atender outros grupos; 

· Prestar contas dos recursos recebidos com comprovantes de pagamento válidos – notas fiscais e recibos devidamente preenchidos até o prazo de 30/06/2009;

·  Gerenciar os recursos em estrita sintonia com o orçamento aprovado. Qualquer alteração no gasto dos recursos, incluindo o pagamento de gastos imprevistos, devem ser comunicadas e autorizadas previamente com o Conselho Gestor do Projeto;

· Aceitar o gerenciamento dos recursos recebidos, apoiados ou sob orientação do/a representante do Núcleo de Apoio ou Conselho Gestor;

· Que aceitem, previamente, receber os representantes do Núcleo de Apoio da região ou Conselho Gestor em visitas de monitoramento, avaliação e planejamento das atividades.

· Que os membros do grupo tenham disponibilidade para participar de processos de capacitação e outras ações de caráter coletivo propostas pelo Núcleo de Apoio ou Conselho Gestor do Fundo Maranhão Solidário;

Obs. 1 – O parecer do representante do Núcleo de Apoio da microrregião é fundamental para o reconhecimento das condições descritas acima.

Obs. 2 - Não confundir o prazo pra prestar conta com a carência para devolução de recursos. Mas, vale lembrar que, dependendo do cronograma de desembolso aprovado e firmado com cada grupo, teremos prazos de carência anteriores ao de prestar contas.

8. CRITÉRIOS UTILIZADOS NA SELEÇÃO DAS PROPOSTAS

O que as propostas enviadas devem demonstrar para serem aprovadas?

· A adequação da proposta em relação aos objetivos e condições dispostas neste edital. Desta forma, deve atender a todos os quesitos e apresentar de forma clara e inteligível as informações solicitadas no “Formulário para Elaboração de Proposta Simplificada”.

· A relevância do recurso solicitado para o fortalecimento das atividades de caráter econômico-solidário desenvolvidas pelo grupo;

· Que o grupo tenha alguma experiência ou, pelo menos, tenha como objetivo a implementação de gestão compartilhada e participativa;

· Que as atividades do grupo se relacionam ou, de alguma forma, possam contribuir para o desenvolvimento local sustentável e solidário, na sua comunidade, município, microrregião e/ou território de atuação do grupo;

· Que as atividades que serão desenvolvidas ou serão decorrentes destas não causem qualquer tipo de impacto ambiental negativo;

· Em se tratando de atividade no âmbito da agricultura familiar demonstrar que a atividade é de base agroecológica ou em transição para a mesma. 

· Relacionar de forma clara os gastos do recurso acessado em relação às atividades que serão desenvolvidas obedecendo às condições de carência colocadas em cada modalidade de financiamento.

Quais critérios serão utilizados para garantir uma distribuição justa e equilibrada dos recurso? 

· Distribuição territorial equilibrada, atendendo as diversas regiões do estado;

· Equilíbrio de gênero, geração e etnia, conforme o perfil dos grupos proponentes;

· Prioridade para projetos relacionados à atuação em redes ou consorciados; 

· Prioridade para segmentos marginalizados e/ou excluídos como: populações tradicionais, pessoas portadoras de necessidades especiais, egressos do sistema carcerário, grupos/organizações provenientes de áreas com alto índice de ocorrência de trabalho escravo, etc. 

9. ENVIO DE PROPOSTAS

Os grupos produtivos devem entregar suas propostas até o prazo limite de 01/06/2009 diretamente na sede Tijupá, ou enviar via postal (com carimbo do Correios até nesta data) constando campo para endereçamento a seguinte descrição:


Não serão aceitos propostas enviadas pela internet (por e-mail ou outras ferramentas). A assinatura “Relatório de Reunião de Adesão ao Fundo Maranhão Solidário” (Anexo 1) é fundamental para a aprovação do projeto e deve ser entregue a sua original, não sendo aceita de forma digitalizada.

As propostas podem ser feitas à mão desde que de forma legível e com caneta.

Qualquer dúvida ou esclarecimento a respeito do Fundo Maranhão Solidário, entrar em contato conosco:

Fone/Fax: (98) 3243.2765 

E-mail: tijupa@gmail.com
Falar com Carlos ou Guilhon 

Os grupos/Organizações produtivos que tiverem suas propostas aprovadas serão avisados em tempo adequado para os procedimentos de repasse dos recursos. 

São Luís, 18 de fevereiro de 2008

Conselho Gestor do Fundo Maranhão Solidário

ASSOCIAÇÃO AGROECOLÓGICA TIJUPÁ


PROJETO FUNDO MARANHÃO SOLIDÁRIO


Endereço: Rua 02, Quadra B, Casa 06 


Conjunto La Ravardiere - Outeiro da Cruz 


São Luis-MA 


 CEP: 65.045-720









